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INTRODUÇÃO

OBJETIVO

MATERIAL E MÉTODOS
Para a realização do biocarrapaticidograma, consistiu-se 
das seguintes etapas:

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O biocarrapaticidograma é um teste usado para avaliar a 
sensibilidade do carrapato-do-boi frente a diversos 
acaricidas com diferentes combinações de princípios 
ativos, contribuindo para um maior controle da infestação 
desses parasitas nas propriedades rurais, já que indica a 
droga que apresenta maior eficácia para o uso em 
determinado rebanho bovino.

Após o resultado significativo, conclui-se que o objetivo do 
projeto foi atingido com sucesso, ressaltando a importância 
da realização deste teste no controle de carrapatos bovinos e 
sua contribuição para o conhecimento teórico e, 
principalmente, prático dos discentes. 

O propósito deste projeto foi obter resultados significativos 
para o controle do carrapato, além de acompanhar e 
aprender na prática como é realizado o exame, agregando 
assim, maiores conhecimentos sobre a patologia, seus 
prejuízos e suas soluções.  

CONCLUSÃO

Figura 1 - Taxa de eficácia dos acaricidas 

Fonte:  PALMA, C. (2025)  

Através da oviposição e eclosão, pôde-se perceber que 
somente o Carbeson apresentou maior taxa de eficácia 
alcançando 100%, seguido do Potenty com 95% de eficiência. 
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Figura 1 - Ovoposição das teleógenas 

Fonte: KRUSSER, R. Hospital Veterinário São Francisco. 
Bagé-RS, 2025


